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  Em 

em 187t, a qual foi precedida da peste aphtho- 
sa que estragou seus campos de criação. inva- 
dindo tembem: depois os nossos na provineia 

“de S. Pedro do Rio Grande do Sul. 
Como dissemos, cllas são commumente pre- 

cedidas tambem de grandes perturbações sani - 
tarias devidas à condições meteorologicas e ou- 
tras; c tão frequente é este facto, que, para 
demonstral-o, não precisamos recorrer à tra- 
dição «de outros paizes; em nossa historia con- 
tempo: auea os encontramos em suficiente pro- 

porção. Basta para isso lançar a vista de re- 
lance para os factos vecorridos n'estes 30 annos. 

“Analysando os acontecimentos à que nos 
referimos conhecer-se-ha que as grandes epi- 
demias de variola e coqueluche que reinaram 
cm 1834 e 1837 c a de escarlatina que gras- 
sou neste ultimo ano foram precedidas de 
duas extensas epidemias de febres catarrhacs 
simulando a grippe, ambas beniguas; que uma 

epidemia de gastro-bronchites, reinante em 
Montevidéo, varias províncias do Brasil e estx 
corte, precedeu à mortifera epidemia de es- 
carlatina que assolou esta cidade € alguns pon- 
tos da provincia do Ri» dé Janeiro no decurso 
dos annos de 1842 e 1843; que uma epide- 
mia extensa e duradoura de caracter especial, 
forma eruptiva e rheumatica, precedeu, o 
apparecimenro da febre amarella, tanto nesta 
corte, como nas primeiras províncias por ella 
invadidas; que a epidemia de colera morbo an- 
tecedeu outra de diarrhéa, muito semelhante 

à cholerina, bastante generalisada, mais ainda 
do que a de cholera, porem de caracter mui 
benigno, etc, 

Conlecer-se-ha igualmente. que a estas al- 
terações no estado de salubridade ordinaria 

- corresponderam notaveis modificações nas con- 
dições meteorologicas e atmosphericas. como 
sejam, aitos grãos de leniperatura, variações 

notaveis desta, seccas duradouras e prolonga - 
“das e outros phenomenos, como notará que 
se der ao trabalho de estudar a marcha das 
epidemias que nos tem flagellado, 

Foi, pois, em uma dessas phases mais des- 
agradaveis, e depois do reinado ida extensa e 
duradoura epidemia de febre rheumatica e no 

“mais deploras el estado de nossa bygiene pu- 
blica e policia saniluria, pelo deleixo c aban- 

dono em que jazia tudo o que respeita a sau- 
de publica, que fonos sor prendidos pela febre 
amarela, assaltando em primeiro lugar a pro- 
vincia da Bahia, em que tanbem precedeu a 

invasão da febre rheumatica, alcunhada pelo 
povo com os epithotos de polka, constituinte   

  

e california, alludindo,. sem duvida, à voga 
em que estava então aquelia valsa, e a eta. 
gração para a California. . 

Estudemol-a, pois, neste primeiro ponto do 
seu reinado. 

(Continda/ 
iam 

VARIEDADE 

Concurso de 0p; positores na Faculdade. — 
Tiverão logar, este mez, os concursos para 
os logares vagos de oppositor da secção ci- 
rurgica e accessoria. Ão primeiro compare- 
ceu o Dr. José Pedro de Souza Braga. Es- 
creve eu à those sobre «os casos em que a ex- 
irncção do feto é necessaria e dos proces- 
sos operatorios que se devem empregar. » 
Voiarguido pelos conselheiros Aranha, Pedro- 
sa, Moreira sampaio e Drs. Freitas e Barão de 
Itapoã. Tirou por.sorte para a prova escripta 
«isthmo do encephalo »: para a licção oral 
« esclerema dos recem-nascidos »: para pro- 
va pratica « demonstração do novo popliteu 
externo ». Procedendo a congregação ao 
julgamento foi o candidato aprovado. Ao 
segundo appresentou-se o Dr. José Alves de 
Mello. Sua these versou sobre este ponto 
« estudo synthetico do calorico ». Teve por 
arguentes os Drs. Souto, Seixas, Rodrigues, 
J. Sodré e Rosendo. Coube-lhe por sorte 
escrever sobre a « visão nos differentes am- 

maes ». À licção oral teve por objecto « au- 
topsias c exbumações juridicas. No dia em 
que o candidato devia exhibir a prova pra- 
tica recebeu a Congregação um officio do 
Ministro do Imperio ordenando que se sus- 
pendessem os concursos a que se estava . 
procedendo, 

* 

* 

Estudos ds gicnicos-“Pelo m ministerio do im- 
perio determinou-se aos enviados extraor- 
dinarios e ministros plenipotenciarios do 
Brazil em Londres, Paris, Lisboa, Vienna e 
Berlim, e aos ministros residentes de Madrid, 
Roma e na Suissa, que ao Dr. João Baptista 
dos Santos, que se dirige a diversas cidades 
da Europa “encarregado de fazer estudos hy- 
gienices com relação ao serviço de esgoto 
das materias fecaes e aguas pluviaes, confor- 
mo se acha estabelecido na-cidade do Rio de 
Janeiro, prestem o auxilio de sua posição e 
os meios ao seu alçabce, de que possa carecer 
o mesmo Doutor para, cabal desempenho da 
dita commissão. 

wo 

+
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O haschich. — Entre as causas de alienação, 
assignaladas no relatorio sobre o hospital 
de alienados va India, figura em primeiro 
Togar a ganja ou 0 canhamo da India. Quean- 
nabis indica e o cannabis sativa sãó a mes- 
ma planta, cujas propriedades Linneu des- 
creve nas seguintes palavras: vis narcotica, 
phantastica, dementens, A influencia que tal 
planta exerce 'pareçe ser devida a um prin- 
cipio, conhecido pelo nome de canmabina,. 
contido em mitior ou menor quantidade, em 
todas as partes da planta: O bhrng, cujo 
nome é muito familiar no oeste, faz-se com 
as folhas e o caule; a ganja por excellencia 
provém das flores seccas é 0 churrus é a ex- 
sudação resinosa de toda a planta. À primeira 
preparação toma-se em poção, as duas ou- 
tras fumam-se algumas vezes puras, ou mis- 
turadas com tabaco ou opio. o 

Ainda que a planta nasce por toda a par- 
. te, é comtudo cultivada em um districto de 
Bengala inferior, e sobre as vertentes do 
“Hymalaia, nas províncias do noroeste; é um 
artigo muito conhecido nos mercados da 

markhand, Bokbura e de Caboul. 
À planta toxica de que, sexundo Hevodoto 

faziam uso os habitantes das ilhas de Araxes, 
seria 0 cannabis indica? Os detalhes que dá 
o historiador sobre o methodo de inhalação 

“da planta não concordam com o modo por 
que hoje fazem uso d'ella; mas comparando 
à descripção, que faz Herodoto, da assem- 
“bléa, por tribus, vindo sentar-se em circulo, 
embriagando-se e pondo-se a dansar e can- 
tar, com a nutração do Dr. Penny sobre os 
fumadores de Delhi, nota-se a maior simi- 
lhança. «Véem-se, diz o Dr. Penny, grupos 
de fumadores, de vinte a trinta pessoas; o 

“cachimbo passa de roda até que se tornam 
alegres ou furiosos, e muitas vezes comple- 
tamente embriagados. O primeiro effeito é 
de um estimulante que excita e exalta o es-| 
pirito, nota-se um sentimento indeseriptivel 
de felicidade, e uma tendencia ao riso. Mui- 
tas vezes o fumador do churrus se julga 
transportado ao ar, caindo sobre a terra, ou |. 
então experimenta uma necessidade irresis- 
tivel de dansar e saltar.» 
Ha proximamente um anno que o gover- 

no da India ordenou um inqnerito para ve- 
rificar em que proporções o canhamo da India 
contribue para a alienação mental e para 
os crimes. Propoz que se estudasse, na hy- 
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abuso da droga poderia reprimir-se por uma 
modificação no systema dos direitos sobre 
consumo. . 

O inguerito não está ainda terminado. 
Um grande jornal de Philadelphia, o Led- 

ger, queixa-se vivamente de ver augmentar 
o uso do opio, em proporções consideraveis 
nos Estados-Unidos, especialmente na parte 
oecidental, À legislatura do estado de Ken- 
tucky viu-se obrigada a promulgar uma lei, 
que tende a previnir os perigos eminentes. 
Quando dois cidadãos de probidade, diz a 
lei, jurarem que uma pessoa, que se dá ao 
uso do opio, do haschisch ou outra qualquer 
snbstancia inebriante e perniciosa, se torna 
incapaz de se conduzir e portar decentemente, 
essa pessoa poderá ser encarcerada, como 
se faz aos que se embriagam com liquidos 
alcoolicos, ou aos insensatos. 

ax 

+ 

Estudo sobre a temperatura na tisica pul- 
monar.—O Dr. Bilhaut, nos seus estudos 
sobre este assumpto, chega ás seguintes - 
conclusões: . 

- 42 Desde o começo da tisica pulmonar, 
a temperatura está acima da normal; 

2.2 A marcha do traçado thermico é gra- 
dualmento ascendente até à agonia; comtu- 
do muitas vezes no ultimo periodo ha um 
abaixamento notavel de temperatura; 

3.2 À diarrhéa, as hemopiyses graves fa- 
zem descer a temperaturas . 

4a Asirregularidades da temperatura são 
indicio da gravidade do mal; 
“52 À agonia é assignalada por uma mu- 

dança completa no traçado thermico; 
6.2 A asphyxia lenta e a inanição fivore- 

cem o abaixamento thermico, nas proximi- 
dades da morte; 

7.a A ascensão da curva thermometrica 
nos dias que precedem a morte parece não 
produzir-se senão excepcionalmente; 

8.2 Os traçados da pneumonia caseosa 
parecem mais regulares no que diz respeito 
ús exacerbações vespertinas e ús remissões 
matutinas, que os traçados da tuberculose; 

9.a As complicações da doença modificam 
a forma do traçado. Vo 

. a .a . , 

Novo elemento de diagostico da variola du- 
rante o periodo da incubação. —Diz o Dr. 
Crespi que quando se entra no quarto de 
um vurioloso, no periodo de incubação da 
doença, se experimenta uma- sensação de
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prurido inconamodo que sé faz sentir na face * 

principalmente na fronte e no queixo. 

 Estusensação dura ncia hora, police mais 

ou menos, dias desaparece mais depressa, 

quando se friceioua o ponto prorigihoso com 
um pouco de vinagre radical. 

O Dr. Grespi diz ter tratudo durante estes, 

dois ultinios andos DEZ variolosos, Cm qua-: 

si todas as vizitas que lhes fez, experimentou! 
a referida sensação; pareceu lhe mas nota-; 

vel duranio 0 periodo de incubação é no din, 

da dossecção. Não se trate aqui de um phe 

nomeno de: imaginação, devido a tumaidea: 
preconcebida, porque o atetor sentico pri 

rido premonitório nas casas em que não ba- 
via epidemia e em logaves onde não reinava 
a varíola. Um dia, por exemplo, o De. Crespi 

toi convidado a visilitr um doente que se 
suppunha, atacada de uma metrorrhagi: 
havia up ano que na localidade se não man 

je 
+ 
. 
1 

festava a variola, Pouco tempo depois dep 
entrar Do quarto € emepuanto examinava a 
doente, sentiu na fronte é no queixo o pru 
vido, que por vezes experimentou junto de 
outros variolosos. º o 

“O auetor não pedi estar sob a influencia 
de um preconceito, porquuinto não espera- 
va encontrar a doente atrezda de outra cousa 
que não fosso uma metrorrhagia, alem de] 
que os synptomas referidas pela docute não | 
indicavam claramente unir variolas contava 
que suas regras tinham derido dois dias 
muis do costume: tinha uma forie cophaial- 
via e dores lombares, estes accidentes. que 
podiam altribuir-se a UM estalo nervoso e 
considerarem-se - como devivando da mens: 
truação prolongada, Mas, advertido pelo pra- 

rido"que sentira, diagnosticou cu variola-no 
periodo de incubação, prescreveu as invdidas 
de isolamento, que entendeu nesessirias, 
com grande espanto di familia, os 

Dois dias depois a doente. apresentou af 2. o: 
nato de potasza é completamente insoluvel no . “erupção vriolica confluento e grave. Nenhum 

outro caso se apresentem t olservação do 
auctor; durante um anos quando cm agosto 
foi chamado para tratar um sujeito de vinte 
e dois annos, que se dizia atacado de uma 
febre intetmittente. À sua chegada encon- 
trou o doente com febre intensa, grande co- 
phalulgia, podendo portanto snppor-se que 
seria o Segundo estado de uma febre inter- 
mittente, Emquanto procedia ao exame c in- 
“terrogatorio do doente, o Dr. Crespi sentin 
ha fronte o phehomeno pruriginoso, c exami-   nando com mais attenção reconheceu à exis- 

teneii de uma varioli no periodo de incuba- 
ção e presereven as caútelas de isokunento 
indicadas pelas ehreunstinícias. . 

Dois dias depois o doente estava coberto: 

de pusttas varíolicas. Alem estes factos, 
ha ainda ontros, O Dr. Crespi faz notar dos 

elinicos esto sigoal de diagnostico, observam- 
do que não tom sido só elle que Lem peree- 
bido a relvrida sensação proviginosa; mas 

que os assistentes dos doentes à lêem sen- 

tido tambem. E para este ponto pois, que 

chama a attentão dos medicos, 

   

+ 

—Tetunos produsidos pela injreção do sulpha- 

to de quina Dr, Odevaine, retere mui- 
tos casos de tetanos consecutivos a injec- 

ções hypodermicas de sulpbato de quinina. 
dá em abrit de ASTE este cirnrgião tinha 
comunicado um caso deste genero; actual-. 

mente relata mais dois. o 
No primeiro caso, o Dr. Odevaine linha 

empregado o sulphato de quinina em disso- 

lação no acido cítrico No segundo caso a 

quinim neutra ou soluvel tinha sido empre- 
gada sem intermedio de acido algum. For- 

mou-se um abeesso ao nivel da puneção 

alguns dias depois da injecção, e os dois 

falleceram vinte horas depois da manifesta- 

cão do letimo. no = 

“Oauctor faz notar que seria estranho não 
haver nestes dois casos uma coincidencia, 

porquanto nunca observou esta terrivel com- 
pieacão em seguida a operações amalogas. 

Conelue que au quinima tem uma acção: 
pecial sobre os nervos, ou ainda que a cache- 
xi paludosa- predispõe para “os, telanos. -   

  

Acenselha em presenca destes fatos que so 
reservem as infecções bypodermicas para Os 
casos que se não pódo fazer absorver a quini-. 
nat por outros meios. 

..: 

Reconhecimento da apra no ether—O phe 

ether anhydro, o qual permancee incolor: é. 

porém um ponco-soluvel no ether bydratado- 

que por esse [acto so tinge de uma côr ver- 

melha, o «ue dá a conhece "a existencia de. 

2,5 de agua em 1000 de ether. E mui apro- 
veitavel este sensivel reagente para desto- 

brir esta mixtura, que em muitos casos é 
bastante inconveniente. e 

.+ 

Emprego therapeutero do bromureto de cat- 

cio. — Este sal apresenta-se sób a fórma de 
uma substancia: exvstallina branca, soluve]
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an agua e decompondo-se rapidamente em 
alguns minutos ao contacto do ar, , 

A solução aquosa, no principio incolor, 
torna-se bem depressa amarellada, em con- 
sequencia de se tornar livre uma ecrta quan- 
tidade de bromios. O saibor é analogo ao do 
bromureto de potassio, mas é mais picante 
e desagradavel. A quantidade de bromio 
contido nesta preparação é de 79,5 por cento. 
Numerosas experiencias therapenticas, feitas 
pelo Dr. Hammond, diz o Neu- York medo 
Jourual, levam a coneluir que o bromureto 
de calcio actua do mesmo modo que o bro- 
mureto de potassio, mais rapidamente, pro- 
vavelmente por causa da sua maior instabi-. 
lidade, e por consequencia da maior vapídez 
com que o bromio é posto em liberdude. Os 
elteitos hypnoticos «do medicamento são es- 

pecialmente notaveis e preciosos no deltriwm 
fremens e insomnias, derivados de excitação 
cerebral ou: fadiga intellectual, 

Um snjeito atormentado por una insomnia 
d'esta ordem, teve um somno profundo de 
sete horas na primeira noite em que foi sub- 
mettido ao tratamento pelo hromureto de 
calcio, na dóse de 1g',5. Na noite seguinte 

“a mesma dóse de bromureto de potassio foi 
“impotente para, provocar O somo, O Dr. 
Hammond administrou na noite seguinte 
1gr,5 de bromureto de calcio. O doente dor- 
miu socegadamente oito horas. ÀÃo acordar 
achara-se tão bem, que não sentia nem dor, 
nem vertigem, nem confusão de ideas, 

Em grande numero de factos, uma só dóse 

de bromureto de calcio bastou para fazer 
cessar a insomuta, O que se não conseguia 
como bromureto. Aguelle medicamento é 
muito util nos casos de excitação, devida à 
esgoto nervoso, com dores de cabeça, ver- 
tigens, insomnia e excitação mental extrema, 
como suceede.nas mulheres hystericas. 

A formula do De, Hammond é à seguinte: 
Bromurcto de calcio........ 50 grammas 
Xurope de lacto-phosphato de cal.z 100» 

Para tomar uma colhér de chá, tres vezes 
ao dia, numa pequena porção de agua. 

Na epilepsia o bormureto de culeio será 
preferido ao bromureto de potassio, nos' 
casos carecterisados por accessos frequentes, 
ou nas creanças. Muitas vezes o Dr. Ham. 
mond viu ceder ao bromureto de calcio epi- 
lepsias que tinham sido rebeldes ao bromu- 
reto de potassio. O primeiro não produz ac- 

cessos como o segundo.   

“Modificação no apparelho de J. Marsh pos 
Draper—O auctor propõe substituir pelo 
magnesio q zinco, que geralmente se empre- 
ga, o qual é diflicil de sersisempto de arse- 
nico, O 
- Como a acção sobre o magnesio é muito 
mais rapida, o auctor adopta uma disposição 
particular, que permitte introduzir pouco & 
pouco as tiras de magnesio no apparelho, 
fazendo-as passar per uma pega curva, ada- 
ptada à parte-inferior do frasco de desen- 
volvimento, c que contém mercurio. 

“mn - seguida estuda o auetor a marcha da 
decomposição do hydrogenio arsenicado pela 
influencia do culor, 

Dispõe um largo tubo de vidro pouco fu- 
rivel, de maneira que se possa aquecer de 
espaço em espaço por quatro ou cinco lam- 
padas de gaz. Este tubo está encurvado na 
sua extreinidade, que se introduz cm un 
soluto de nitrato de prata, Começa-se por 
aquecer a corrente de hydrogenio só, e quan- 
do se vê que depois de imeia hora não se 
tem formado anhel de arsenico, se lança o 
soluto arsenieal. À primeira porção aquecida 
do tubo nos offerece um annel de arsenico 
muito carregado: às porções seguintes já não 
apresentam anneis tão pronunciados. Porém 
se se emprega uma corrente de hydrogenio 
rapida, uma parte do bydrogenio arsenicado 
escapa sempre à decomposição, o qual ac- 
cusa o precipitado negro produzido no solu- 
to de prata. Com uma corrente lenta de gaz 
ao contrario, e havendo pouco arsenico, todo 
este se deposita na primeira parte do tubo. 
“A decomposição do hydrogenio arsenicado 

pelo calor, se faz mais completa, e mui .se- 
gura, introduzindo no tubo um feixe de fios 
de platina, devendo o tubo ser uny pone 
mais estreito neste logar. Aquentando estes 
fios, todo o arsenico se deposita n'elles, dau- 

ido-lhes ni. aspecto cristalino, O gaz que 
atravesson estes fios não precipita o nitraté 
de prata. Se se pezam os fios de platina an- 
tes da experiencia, o augmento de pezo que 
tiver adquerido quando todo o lieerursenica 
se liver decomposto no apparelho, nos ind 

cará o pezo do ursenico. À corrente do by- 

drogenio deve secem-se fuzendo passar . 

gaz por um tubo, que tenha eh'oreto de cal- 
Clo.. o o . 

Reconhece-se que o gaz, que passa, Ji 
"não contém arsenico, aquecendo momentt- 

neamente o tubo úquem dos fios de platins 

Este processo póde »pnlicar-se não sóme'
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te às invesligações medico-leganes, mas tam 
bem, cm geral 4 avaliação do arsenico, 

Para separar com facilidade o arsenico ti- 
nado sobre a platina, aquece-se esti em 

uma corrente de oxyaento, e se recolhe o 
anhydrido arsenioso foraado, já no estado 
de aunel, já em agurs 

Purificação do bismuntho O bistmulho está 
geralmente isempto de ferro, passundo este 
metal completamente às escorikiso À fractura 
do bismutho fino, é tam caracteristica, que 
em geral inutil recorrer a nenhum ensaio. 
Esta fractura é brilhante o avermelhada. À 
fractura do bismutho qesenifero É mui bri- 
ante e do côr mais Draner do que ado 
bismutho puro. O cobre não se liga como 

“bismutho, é sua presença é quasi sempre fa- 
eil de comprovar. CH antimonio comunica 
ao bismutho uma fractura mais Jimpidia, 
apresentando pequenas farcetas eristalinas: 
as faces dos eristaes de bissmutho estam co- 
bertas de pequenos eristaes, com a epparen 
cia do chumbo. O enxofre lhe cominunten 
uma cor negra. Vo 

Por outra parto estes diferentes elemen- 
tos sam faceis de emacterisar pelos reqetivos 
ordinários, e é unD certificar-se de sua pre- 
sença para purtficaro bisiruthoo Mé aquiç 
temos os signaes physicos, pelos ques se 
obtem o roconhecimento do bismutho, 

Sepu aco do arsenten e eutênondoc-In-| 

troduzeme-se lamines de ferro macio no bis- 
mutho fundido sobre uma camada de Dores: 
o ferro é corroído com vomdez pebrsucom- 
binação com o avsettco, e se apresenta dso- 
perficie o arsentato de ferro conevetindo-so 
em seguida, Este processo é applicavel, ain 
da que não completamente, à separação do 
autimonio, Esta ultima se verifica facilmen- 
te fundando o metil com une pezo Poxydo 

“de bismultho duas om tres tezes maior que 
o do anlimonio contido no bismuthor o oxy- 
do se reduz tapidamente, co do amtimonio 
formado se une ao resto do oxvdo apresen- 
tundo se à superticia, o 

O chumbo, e o autimenio se separam vin 
do outro de um modo audogo pela audieção 
de Iythargirio do metal fundido. 

Separação do entre bismulho proce- 
dente dos mineraes 'enpriferos contem semi 
pre cobre. O methodo empregado para ob- 

ter a separação. completa dele, consiste em 
ajuntar ao metal fandido a baixa temperatur; 
46 do seu pezo de sulpho-eyaneto de potas-   

sia. À reneção se apresenta Jogo, it tempera- 

tura se eleva ao vubro-elavoçie o stdpho- 
exanéto arde lançando clispas azuesço bei- 

antess Cobre-se então o cadinho e se det 
xa que wu vresecia termine tranquilamente, 

e emmsegntio isto, sec bate ca pnissa cont 

uma espatula do barro deixa-se sofidiicar o 
fluxo, e se estorre o metal. o 

Para separar o ennofres que póde achar- 
so associado so bismntho, emprega-se o fer- 
ro macio isetuplo de carbono, 

Separuçio de chama —É o uns deicilo 
e não sé Len stentcado ainda de um modo 
completo, O processo vte errto ponto me- 

chanico, e occasiona perdas de bismutho. 4 
rasão, peli quai os melos clymicos sam ine- 
fivazes, consiste em que as afinidades res- 
pectivas da elunho e do bismutho estar 
intervertidas a qoup temperatura vlevada, O 

então o bismutho separa o chumbo de suas 
combinações e o subsitue, 

Não hi eeto, contido, de separar a uni 
mesino tetopo os dilerentes metaeso do bis- 
mutho, poréor podem-se empregar sneces- 

sivamento os citados processos. É necessario 

começar sempre pela separação do cobre. 

porque assitir seo firm ao ubsmo tempo 
une parte do ciuimbo, antimonio, e arsent- 

co: depois se extrsbe 9 antimontoç e Pahi o 

desenico qo enxofre , 

a 

O culo pleniea vo diabetes — Orson Mito 
tardevefeve no Michtgur meieerity med. jonrh. 
vnt cuso de diabetes cr que empregou com 
bom resnltado o gerto phenico na dose de 
duas gotas a cada comida uma mistura de 
eleo deizado de bacalhau e tintura de ferro. 
No dim de 24 horas à quantidade de assuca 
aba sensivelmente dasuinuido na urina, e 
no findo 1 dias ce urina era normal quinto 
a quantidade e comiposicão, 

Auoreria—Contra a andorenia emprega 

Fonssagrives a seguinte formula: 

Extracto seeco de quina. coco Dr. 
N. de casca de laranja unaiga ec... É 

Fintira alenolien de noz vomient.... O» 
Niuho de Bordeos ... 50 » 

Foma-se em tres ou quatro vezes antes 

de comecar a comer, 

Dera ro 0 4 
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